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RESUMO

Na maioria das escolas, o Ensino de Ciências não faz relação entre o cotidiano da criança e a ciência que ela estuda, resultando numa visão deturpada com relação aos animais invertebrados, grupo que recebe pouco destaque no Ensino. O trabalho objetivou estreitar as relações entre os conteúdos desenvolvidos nas aulas de Ciências e os conhecimentos ligados à vida cotidiana dos alunos, através de atividades lúdicas, focando no ensino de animais invertebrados terrestres para o 7º ano do Ensino Fundamental II. Inicialmente, aplicou-se um questionário contendo perguntas relacionadas aos conteúdos a serem explorados ao longo do projeto. Após o desenvolvimento de todas as atividades, outro questionário será aplicado para avaliar os conhecimentos construídos pelos alunos. A partir das atividades realizadas até o momento, percebe-se que os alunos já conseguem reconhecer e diferenciar os animais invertebrados, baseado nas suas características mais relevantes além de conhecer sua importância para o ser humano e o ecossistema. O projeto encontra-se em andamento, restando cinco atividades a serem desenvolvidas, mas já se pode perceber sua contribuição para a estruturação do pensamento científico dos discentes.
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INTRODUÇÃO

Na escola, pela abrangência e pela natureza dos objetos de estudo das Ciências, é possível desenvolver a área de forma muito dinâmica, orientando o trabalho escolar para o estabelecimento de relações entre o que é conhecido e as novas ideias, contribuindo para a estruturação do pensamento científico e para a reconstrução da relação homem-natureza. Porém, com base nos PCN (BRASIL, 1998) “[...] o ensino de Ciências Naturais tem sido frequentemente conduzido de forma desinteressante e pouco compreensível”.
A ausência de atividades experimentais como aulas práticas, tem sido apontada como uma das principais deficiências no ensino das Ciências (ARRUDA; LABURÚ, 2001). O livro didático, na maioria das salas de aula, continua prevalecendo como principal instrumento de trabalho do professor, mas este recurso apresenta várias deficiências e limitações, portanto, o professor não pode ser refém desta única fonte. 
Na prática pedagógica, faz-se oportuno trocar a prática de simplesmente “transmitir conteúdos” por atividades experimentais, com a intenção de experimentar recursos didáticos alternativos que possibilitem aguçar a criatividade infantil (KINDEL, 1998; KRASILCHIK, 1992) e reelaborar a percepção do educando, em relação ao mundo, ao entrar em contato com o conhecimento científico. Desta forma, o material didático atua como mediador no processo de ensino-aprendizagem, favorecendo as relações professor, aluno e conhecimentos (BORGES, 2000). 
De acordo com Fracalanza; Amaral e Gouveia (1986), na maioria das escolas, o Ensino de Ciências não faz relação entre o dia-a-dia da criança e a ciência que se estuda. O reflexo desta realidade é a visão deturpada dos alunos do Ensino Fundamental em relação aos animais invertebrados, grupo este que recebe pouco destaque no Ensino, tornando falho o entendimento da importância desses animais para o meio ambiente e das relações que se estabelecem entre eles e outras espécies de animais, inclusive o homem. É imprescindível que o ensino sobre animais invertebrados desestabilize os conhecimentos prévios que, na maioria das vezes, são carregados pela visão antropocêntrica de que esses organismos são nocivos ao homem. 

Nessa perspectiva, tomou-se como desafio a tarefa de estreitar as relações entre os conteúdos desenvolvidos nas aulas de Ciências e os conhecimentos ligados à vida cotidiana dos alunos, estabelecendo foco no ensino de animais invertebrados terrestres aos alunos de 7º ano do Ensino Fundamental II, através de atividades lúdicas utilizando-se de materiais e jogos didáticos confeccionados para tal.
MATERIAL E MÉTODOS
Esse projeto caracteriza-se como uma pesquisa de cunho qualitativo, onde através da observação participante, utilizaram-se elementos da Etnografia Escolar, com a intenção de introduzir artefatos culturais na escola, optando pelo uso do tema gerador: os seres vivos (invertebrados terrestres). As metodologias qualitativas privilegiam a análise de microprocessos, através do estudo das ações sociais individuais e grupais (MARTINS, 2004). O Método Etnográfico é uma modalidade de investigação naturalista, tendo como base a observação, a partir do qual se pretende descrever, explicar e interpretar a cultura de um grupo social (MARCONI; LAKATOS, 2004). 

O trabalho está sendo desenvolvido na Escola Municipal de Ensino Fundamental Aruanda, no bairro dos Bancários em João Pessoa, direcionando as atividades aos alunos do 7º ano Turma B.
Aplicou-se um questionário semiestruturado (pré-teste) para a turma, contendo perguntas pertinentes aos conteúdos a serem abordados ao longo do projeto, com o intuito de observar as concepções dos discentes sobre os animais invertebrados terrestres.  Após o desenvolvimento de todas as atividades agendadas, será aplicado um pós-teste, idêntico ao inicial, para avaliar os conhecimentos construídos pelos alunos. 

As intervenções são iniciadas com uma exposição dialogada, e no segundo momento são realizadas atividades lúdicas que envolvem dinâmicas de grupo, utilização de vídeos, jogos didáticos, modelos tridimensionais e outros materiais didáticos que favoreçam a maior dinamização e participação dos alunos. O projeto encontra-se em andamento, restando cinco atividades a serem desenvolvidas. A seguir, o cronograma das atividades realizadas:
Pré-Teste (29/05)
Oficina 1 (05/06) - Biodiversidade Animal e dos Invertebrados: Confecção de cartazes.
Oficina 2 (10/07) - Anelídeos (Oligoquetas e Hirudíneos): Observação de minhocas.
Oficina 3 (31/07) - Moluscos (Caracol e Lesma): Jogo do caça palavras.
Oficina 4 (07/08) -  Artrópodes (Crustáceos): Jogo da trilha.
Oficina 5 (21/08) - Insetos: Jogo do Bingo.
Oficina 6 (04/09) - Aracnídeos: Vídeos e questionário.
RESULTADOS
O número amostral (n) do pré-teste correspondeu a 31 alunos, com faixa etária entre 11 e 15 anos. Quando perguntado a diferença entre animal invertebrado e vertebrado, 45% (14 alunos) responderam como sendo animais sem ossos ou esqueleto ósseo. E 25% (oito alunos) responderam de forma incoerente. Quando solicitado que citassem exemplos de invertebrados, a maioria incluiu em sua resposta exemplos de vertebrados, mostrando deficiência no reconhecimento e diferenciação desses animais. 
Quanto às respostas da questão “Identifique cada animal de acordo com o nome do grupo ao qual pertence”, observou-se grande número de acertos quanto aos animais mais comuns ao convívio dos alunos, como: besouro, borboleta, camarão, caranguejo, formiga, lagosta, polvo e siri. Em contraposição, um número muito reduzido de alunos conseguiu identificar a que grupo pertencem animais como: carrapato, centopeia, embuá, lacraia e verme de água doce.
A primeira intervenção, assim como todas as seguintes, iniciou-se com uma exposição dialogada. No segundo momento, foram disponibilizadas cartolinas e imagens para confecção de cartazes onde seriam diferenciados os animais invertebrados dos vertebrados. Os resultados foram considerados satisfatórios, tendo em vista que a maioria dos alunos distinguiu corretamente os grupos.
Na atividade referente aos Anelídeos, solicitou-se que os 28 alunos presentes observassem as minhocas, cedidas pela equipe do projeto, e em seguida desenhassem-nas, apontando suas estruturas e informações relevantes como forma do corpo, habitat e importância. A partir da análise, observou-se uma ótima qualidade nos desenhos e informações fornecidas pela grande maioria da turma.
Na atividade sobre Moluscos, foi exibido um vídeo referente ao conteúdo abordado, seguido de um jogo que continha dez frases a serem completadas com as palavras encontradas no caça palavras. Dos 29 alunos participantes, 24% acertou tudo, 44% preencheram corretamente de cinco a nove frases e 31% responderam até quatro frases corretamente.
Na apresentação relativa aos Crustáceos, foi exposto um vídeo mostrando o desenvolvimento de alguns desses animais. Em seguida foi aplicado o jogo da trilha, previamente confeccionado pelos integrantes do projeto, onde em momentos determinados pelo jogo, os alunos deveriam puxar cartas com perguntas e responde-las, ou reconhecer a que subgrupo de moluscos pertence os animais ilustrados no tabuleiro. Com a aplicação do jogo, houve grande participação e envolvimento dos alunos, tornando visível o conhecimento adquirido por eles a respeito do tema abordado.
Na intervenção sobre Insetos, foram exibidos dois vídeos sobre o tema, a seguir dividiu-se a turma em seis grupos com uma cartela de bingo para cada. Em frente à turma, a equipe do projeto retirou cartões com perguntas cujas respostas estariam em algumas cartelas, que seriam marcadas pelos grupos que possuíssem tais respostas. Ao final, o grupo que completou a cartela, venceu o jogo. Após esse momento, houve a exposição de exemplares de insetos, que foram observados pelos alunos, os quais demonstraram bastante curiosidade em vê-los. Contudo, não se obteve o êxito almejado, visto que a professora-colaboradora estava ausente e os alunos se mostraram altamente indisciplinados, gerando desordem em sala de aula dificultando o desenvolvimento da intervenção.

A última interferência em sala, até o presente momento, foi referente aos Aracnídeos, nesta também foram exibidos vídeos e espécimes representantes do grupo. Foi aplicado um questionário a respeito do conteúdo visto na apresentação e nos vídeos. Dos 30 alunos presentes, 53% (16 alunos) responderam total ou parcialmente corretas todas as questões; 36% (11) erraram apenas uma questão e 10% (três) erraram duas questões.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora se tenha atingido os objetivos propostos, faz-se necessário apontar as dificuldades enfrentadas ao lidar com a turma, a qual demonstrou indisciplina e dispersão durante todo o decorrer das intervenções. Tal comportamento pôde ser contornado ao instigar a curiosidade e participação dos discentes com o uso dos materiais didáticos e biológicos.

O projeto proporcionou aos alunos uma maior aproximação com os animais invertebrados, permitindo a reelaboração dos conhecimentos anteriores sobre os seres vivos e contribuindo para a estruturação do pensamento científico. Além disso, com a atual crise ambiental, o conhecimento sobre como a natureza se comporta contribui para o indivíduo se posicionar com fundamentos acerca de questões bastantes polêmicas e orientar suas ações de forma mais consciente.
REFERÊNCIAS
ARRUDA, S. M.; LABURÚ, C. E. Considerações sobre a função do experimento no ensino de ciências. In: NARDI, R. Questões atuais no ensino de ciências. (Org.) São Paulo: Escrituras Editora, 2001. p. 53-60.

BORGES, G.L. de A. Formação de professores de biologia, material didático e conhecimento escolar. 2000. 436f. Tese (Doutorado) – Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas, Campinas-SP.
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Terceiro e Quarto Ciclos do Ensino Fundamental – Ciências Naturais. Brasília: MEC, 1998.

FRACALANZA, H.; AMARAL, I. A.; GOUVEIA, M. S. F. O ensino de ciências no primeiro grau. São Paulo: Atual, 1986.
KINDEL, E. A. I. Reflexões sobre o ensino de ciências. In: XAVIER, M. L. M.; ZEN, I. H. D. (Org). O ensino nas séries iniciais: das concepções às metodologias. Porto Alegre: Mediação, 1998. p. 47-50. (Cadernos Educação Básica, v.1).

KRASILCHIK, M. Caminhos do Ensino de Ciências no Brasil. Em Aberto. Brasília, ano 11, n. 55, jul./set. 1992.

MARTINS, H. H. T. de S. Metodologia qualitativa de pesquisa. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.30, n.2, p. 289-300, maio/ago. 2004. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E.M. Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 2004.
� Graduandas em Ciências Biológicas – Licenciatura pela Universidade Federal da Paraíba, UFPB.


� Bióloga do Centro de Educação.


� Coordenadora e orientadora do projeto.





